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Editorial:  Lei das Armas 
melhorou mas pouco

Clube Caçadores de Estoi
inaugurou sede social

Campeonatos e Taça de 
Stº Huberto na região

“Dia dos Caçadores pelo 
Ambiente” voltou a realizar-se 
em todo o Algarve

Atiradores algarvios da ACPC 
de Albufeira na Europa e no 
Mundo do Tiro aos Pratos
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Piçarra e Assis representam 
a V Região no Campeonato 
Nacional de Stº Huberto

Jornada pelo Ambiente 
cumpriu a sua missão

RECOLHAS  EFECTUADAS  NOS  VÁRIOS  CONCELHOS  ALGARVIOS
ALBUFEIRA  10.000
ALCOUTIM    4.500
ALJEZUR   40.000
CASTRO MARIM       100.000
FARO    2.000
LAGOS  20.000
LOULÉ 65.600

MONCHIQUE 15.000
OLHÃO 6.000
SILVES 2.500
S. BRÁS DE ALPORTEL  8.000
TAVIRA 22.000
VILA DO BISPO 40.000
V. R. STº ANTÓNIO 1.500
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Ordenamento  Cinegético

ENTIDADE GESTORA                 PROCESSO    ÁREA 
 NOME DA ZONA DE CAÇA         FREGUESIAS         CONCELHO              PORTARIA                      (ha)

ANEXAÇÃO DE TERRENOS A ZONAS DE CAÇA ASSOCIATIVAS 
Associação de Caçadores do Poçanco Natural de Loulé      2916 – AFN
 Poçanco    S. Clemente e Tôr        Loulé   439/2009 de 27 de Abril   149

Associação de Caça “Os Carabineiros”       2335 – AFN
 Gilbagão    Gomes Aires        Almodôvar  514/2009 de 14 de Maio     53

RECTIFICAÇÃO DE PLANTA ANEXA A ZONAS DE CAÇA ASSOCIATIVAS

Associação de Caçadores de Bensafrim       1608 – AFN
 Bensafrim   Bensafrim        Lagos/Aljezur   495/2009 de 11 de Maio 2284

Novo certame 
em preparação

Está em preparação a 14ª edição da Feira de Caça, 
Pesca e do Mundo Rural do Algarve, organizada pela Fe-
deração de Caçadores do Algarve, a ter lugar nos dias 3, 
4 e 5 de Julho do corrente ano, no Estádio Algarve e suas 
emediações no Parque das Cidades.

Este é, inquestionavelmente, o maior certame do gé-
nero realizado a sul do Tejo, que tem vindo de ano para 
ano a fi delizar os expositores em primeira instância e, por 
sua vez, pela sua crescente qualidade que apresenta, não 
apenas os afi cionados da caça e da pesca, mas conquis-
tando o público em geral. Na edição passada, o certame 
registou um volume de visitantes acima dos trinta mil.

Este ano, para além das actividades indispensáveis e 
já habituais todos os anos, há a destacar a presença no 
certame de um Aquário Gigante com 14 metros de com-
primento ( 22.400 metros cúbicos de capacidade, onde se-
rão efectuadas demonstrações na área da pesca; haverá 
também uma exposição de Cães de Madriguera; mostra 
de trabalhos de escultura em madeira ao vivo; mostra e 
prova de Vinhos do Algarve; animação em Insufl ável para 
os mais pequenos; um Concurso de Doçaria Artística com 
produtos do Algarve; o já tradiconal Concurso Gastronómi-
co das Tasquinhas e diversas outras actividades no recinto 
do certame, como por exemplo, provas gastronómicas de 
pratos confeccionados à base de caça.

Os visitantes do certame, ao comprarem o bilhete de 
entrada, habilitam-se ainda ao sorteio de uma Espingarda 
Semi-Automatica da marca Fabarm H368.

Na animação nocturna, há a destacar uma Passagem 
de Modelos pelos manequins Algarve Mais no dia 4 a partir 
das 22:00 horas e o espectáculo musical que se lhe segue 
com a cantora brasileira Edna Pimenta (FarrAxé).

Nota de relevância também para a 11ª edição da Gran-
de Corrida de Toiros da Feira de Caça e Pesca, que se 
realizará no dia 3 de Julho pelas 22:00 horas, este ano 
com os cavaleiros João Moura (pai) e João Moura Júnior 

(fi lho) que pela primeira vez juntos numa corrida de touros 
no Algarve, e do cavaleiro Brito Paes. 

Referência fi nal para a realização do Seminário Inter-
nacional sobre a Tuberculose em Ungulados Selvagens 
realizado pela WAVES Portugal, a partir das 09:00 horas 
do dia 4 de Julho, nas instalações do Estádio Algarve.

Como habitualmente, a Feira conta com o alto patrocí-
nio nas câmaras municipais de Loulé e de Faro, cujos edis 
presidirão à Sessão de Abertura (18:00 horas), bem como 
com os apoios de muitas outras autarquias e instituições 
regionais, e ainda o patrocínio do Ministério da Agricultura, 
do Desenvolvimento Rural e das Pescas.
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E d i t o r i a l 

Melhorou mas pouco
A nova Lei das Armas - N.º 17/2009, que revoga a Lei N.º 

5/2006 - foi publicada no passado dia 6 de Maio do corrente 
ano, pode ser consultada no site da nossa Federação (em 
www.fcalgarve.pt). 

Devo reconhecer que algumas propostas em devido tem-
po apresentadas pela Confederação Nacional dos Caçadores 
Portugueses foram contempladas nesta nova Lei, mas muitas 
outras fi caram “na gaveta”. Numa avaliação genérica entre 
os dois diplomas (o novo e o revogado), observa-se alguma 
evolução, mas no entanto muitos dos contributos dados ainda 
não foram adoptados, para que esta pudesse ser uma Lei que 
não causasse tantos problemas ao sector da Caça.

Como compreenderão, não vou fazer aqui um levanta-
mento de tudo quanto é prejudicial ao sector cinegético. Essa 
matéria está já a ser tratada nos sítios certos. O que posso 
assegurar aos Caçadores é que estamos a trabalhar no sen-
tido de que as nossas propostas sejam aceites e a Lei seja 
alterada o mais rapidamente possível.

Na generalidade e muito superfi cialmente, a Lei 17/2009 
não está bem no que se refere à renovação da Licença de 
Uso e Porte de Arma, designadamente, acerca dos cursos de 
actualização técnica e cívica; na discriminação que faz aos 
caçadores que não são titulares de licença de tiro desportivo; 
ou no que exige em matéria de cofres ou armários de segu-
rança para quem tiver mais de duas armas das classes C ou 
D, quando antes esse equipamento era apenas obrigatório a 
quem tivesse mais de cinco armas; ou ainda, a exigência de 
um livrete de arma nova em nome do armeiro antes de ser 

Obrigações

Apresentação dos Resultados de Exploração Finan-
ceira da época venatória transacta

Apresentação dos Resultados da Exploração Cine-
gética da época venatória transacta

Apresentação do Plano Anual de Exploração para 
aprovação (próxima época venatória), incluído o 
mesmo, anexo para as Áreas Classifi cadas

Pagamento da taxa anual devida pela concessão de 
zonas de caça

Actualização da Lista de Caçadores, sempre que 
ocorram alterações nos associados afectos às zo-
nas de caça

Obrigações das Entidades Gestoras de ZC Municipais
e Concessionárias de ZC Associativas e ZC Turísticas

ZC Municipais

Até 15 de Junho

Até 15 de Junho

Até 15 de Julho

Sem aplicação

Sem aplicação

ZC Associativas

Sem aplicação

Até 15 de Junho

Sem aplicação

Até 31 de Maio

Até 15 de Junho

ZC Turísticas

Sem aplicação

Até 15 de Junho

Sem aplicação

Até 31 de Maio

Sem aplicação

N o t a s: 

- Os Resultados de Exploração Cinegética, Financeira e a 
Lista de Caçadores serão entregues na Direcção Regional das 
Florestas da região cinegética onde se situa a zona de caça.
- No caso de zonas de caça abrangidas por Áreas Classifi ca-
das os Resultados de Exploração Cinegética das respectivas 
áreas terão de ser enviados ao correspondente Parque Natural, 

como também apresentar o respectivo Plano Anual de Explora-
ção (apenas ZC Associativas e Turísticas) até 15 Junho.
- Para correcção de densidades de raposas e saca-rabos, terá 
que ser formalizado o pedido de autorização junto da respectiva 
Direcção Regional das Florestas. O período autorizado para a 
correcção de densidades é entre 15 de Março e 15 de Julho.

vendida, livrete esse que pode demorar vários meses causan-
do imobilidade no negócio e afectando a situação económica 
do sector comercial do sector.

Enfi m, poderia continuar a enumerar aqui a extensa lista 
de lacunas e incongruências que esta nova Lei contempla, 
apesar de, como já disse no início, ser um pouco melhor que 
o diploma revogado. 

Termino reiterando a todos os caçadores o nosso propósi-
to de continuarmos a colaborar para se alcançar uma legisla-
ção mais justa e equilibrada para os diversos tipos de licença 
de uso e porte de arma, pelo que, esta matéria vai continuar 
a ser contestada junto de quem de direito, sempre que a nos-
sa actividade esteja a ser difi cultada ou posta em causa sem 
fundamento aceitável.

Resta-me deixar a recomendação a todos, de que visitem 
a Feira de Caça, Pesca e do Mundo Rural, nos dias 3, 4 e 5 
de Julho, para que o certame volte este ano a bater o record 
de visitantes.

Saudações cinegéticas.
       O Presidente da FCA,
   (Vitor Manuel Bota Palmilha)
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Clube Caçadores de Estoi 
inaugurou a sua sede social

O Clube Caçadores de 
Estoi inaugurou a sua sede 
social no passado dia 25 de 
Abril, na presença dos diri-
gentes, associados e seus 
familiares, proprietários dos 
terrenos onde está implan-
tada a Zona de Caça Asso-
ciativa Moinho do Azinheiro, 
sob sua gestão, e muitos 
convidados. Para além do 
Presidente da Direcção e 
seu Vice-Presidente, res-
pectivamente, Cirilo Viegas 
e José Correia, diversas en-
tidades compareceram para 
a cerimónia de inauguração 
presidida pelo Dr. José Apo-
linário, Presidente da Câma-
ra Municipal de Faro, tendo 
o evento contado também 
com o Presidente da Fe-
deração de Caçadores do 
Algarve, Vítor Palmilha, o 
Director Regional das Flo-
restas do Algarve, Eng. An-
tónio Fraga, e o Presidente 
da Junta de Freguesia de 
Estói, José Paula Brito, en-
tre outras entidades.

Seguiu-se um almoço-
convívio reunindo as cerca 
de 350 pessoas que se qui-
seram associar ao evento, 
tendo José Correia, revelado 

ao Caça Algarve que a sede 
agora inaugurada “resultou 
da cedência da Câmara de 
Faro, do edifício da antiga 
Escola Primária de Alcaria 
Cova”, tendo o Clube “rea-
lizado as obras necessárias 
à reabilitação do edifício e 
espaços envolventes, onde 

a sede da colectividade 
agora se situa”. 

O Clube tem actualmen-
te 23 sócios, foi fundado em 
3 de Setembro de 2000, e 
José Correia destaca: “A 
partir de agora é-nos mais 
fácil trabalhar”. A zona de 
caça tem uma área de cer-

ca de 900 ha, na zona do 
Azinheiro, e pelos associa-
dos “é mantida ao longo do 
ano uma intensa actividade 
em prol da preservação e 
reprodução das espécies ci-
negéticas”, designadamen-
te, da perdiz, do coelho e da 
lebre. 
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Organizada pela 
Federação de Caçado-
res do Algarve (FCA), a 
Taça do Algarve de Stº 
Huberto, compõe-se de 
seis (6) provas e teve 
início no dia 24 de Maio 
em Silves.

Esta competição, an-
teriormente designada 
de “campeonato”, como 
nos explica o Eng. Hugo 
Cabrita, responsável da 
FCA para as provas de 
Stº Huberto, depois de 
Silves, vai passar por 
Lagos a 31 de Maio, por 
Castro Marim no dia 10 
de Junho, por Vila do 

Piçarra e Assis representam a V Região 
Cinegética no Nacional de Stº Huberto

Novo Campeonato Nacional da FENCAÇA e CNCP

Sob a coordenação da 
Federação de Caçadores do 
Algarve (FCA), numa organi-
zação conjunta da FENCA-
ÇA e da CNCP – Confedera-
ção Nacional dos Caçadores 
Portugueses, realizaram-se 
nos dias 2 e 3 de Maio nos 
Concelhos de Castro Marim 
e Silves as duas provas do 
Campeonato Regional do Al-
garve, em que se apuraram 
os dois representantes algar-
vios para o novo Campeona-
to Nacional de Stº Huberto 
(FENCAÇA e CNCP).

De salientar que este é 
um novo Campeonato Na-
cional de Stº Huberto, orga-
nizado pela primeira vez pe-

las duas entidades referidas, 
e que tem como obje-ctivo 
apurar a representação por-
tuguesa que irá participar no 
Campeonato do Mundo da 
modalidade. 

Da participação da V Re-
gião Cinegética nesta com-
petição, avaliada pelos juí-
zes da prova, Arménio Lança 
e Paulo Paixão, resultou o 
apuramento de Jorge Piçarra 
(1.º) e Vitor Assis (2.º) para a 
Final Nacional, a realizar em 
Coimbra, dias 17, 18 e 19 de 
Julho. 

Completaram a classi-
fi cação nesta prova: Paulo 
Correia (3.º) Gilberto Viana 
(4.º), Fernando Silva (5.º) 

Para o sucesso da prova 
muito contribuíram os apoios 
da Junta de Freguesia do 
Azinhal e da Associação de 
Caçadores do Barrocal Al-
garvio, bem como os patrocí-
nios das Câmaras Municipais 
de Castro Marim e de Silves, 
tornando possível este Cam-
peonato Regional, que se 
saldou por um verdadeiro su-
cesso, em que todos tiveram 
oportunidade de mostrar os 
seus atributos de atiradores 
e de bons caçadores.

Dinis Cristo (6.º), José Dias 
(7.º) e Ludgero Santos (8.º).

Bispo no dia 11 de Junho, 
em Tavira a 14 de Junho 
e por Aljezur a 21 de Ju-
nho. 

A Final da Taça de 
Portugal de St.º Huberto 
realizar-se-à em Dezem-
bro no Algarve, em local 
ainda a designar.

1.º  Paulo Correia C. de Caçadores de Lagos 79
2.º  Fernando Silva C. de Caçadores de Lagos 78
3.º  Vitor Assis C. de C. P. Concelho de Aljezur 72
4.º  Ludgero Santos C. de Caça e P. de Vila do Bispo 57
5.º  José N. Gonçalves C. de Caçadores de Lagos 47
6.º  Jorge Rosado C. de Caça e P. de Vila do Bispo 44
7.º  Márcio Ferra C. de Caçadores de Lagos 43
Juizes: João Horta e António Machado

SÉRIE A
1.º  José Dias C. de Caçadores de Lagos 73
2.º  João Santos C. de Caçadores de Lagos 65
3.º  Dinis Cristo C. de Caça e Pesca de Salir 60
4.º  Luis Rocha C. de Caça e P. de Vila do Bispo 48
5.º  Gilberto Viana C. de Caçadores de Lagos 47
6.º  António Lavareda C. de Caça e P. de Vila do Bispo 38

Juizes: Joaquim Nunes e Nelson Machado

SÉRIE B

Taça do Algarve de Stº Huberto arrancou em Silves
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“Caçadores Algarvios pelo Ambiente” 
  reuniu 337,1  toneladas de resíduos

 

Em todo o Algarve, re-
alizou-se no passado do-
mingo, dia 17 de Maio, pelo 
quinto ano consecutivo, a 
jornada ambiental promovi-
da pela Federação de Ca-
çadores do Algarve, intitula-
da “Dia dos Caçadores pelo 
Ambiente”, iniciativa em que 
participaram 3123 Caçado-
res Algarvios, de 182 Asso-
ciações, Clubes e Empre-
sas de Turismo Cinegético, 
fi liados nesta Federação.

A jornada decorreu como pre-
visto, com entusiasmo e dedicação, 
tendo contado com a presença de 
diversas entidades ofi ciais, desig-
nadamente a Governadora Civil do 
Distrito de Faro, Dr.ª Isilda Gomes, 
o Director Regional de Agricultura 
e Pescas do Algarve, Eng. Cas-
telão Rodrigues, o Presidente da 
Câmara Municipal de S. Brás de 
Alportel, António Eusébio,  e outros 
autarcas são-brazenses que se 
juntaram em S. Brás de Alportel em 
solidariedade e apoio aos caçado-
res. Em diversos concelhos os ca-
çadores contaram também com o 

Produto da venda 
de 337,1 tonela-
das de resíduos 

sólidos metálicos 
vai ajudar IPSS’s

1 - Governadora Civil 
de Faro, Presidente 
da Câmara de S. Brás, 
Director Regional de 
Agricultura do Algarve 
e Presidente da FCA; 

2 - Participação do Clube 
de Caça e P. de Palheiros

3 - Participação da 
Associação de Caça dos 
Vermelhos, Associação 
de Caçadores da Sobreira 
Formosa e Clube de 
Caça e Pesca de Salir;

4 - Participação do Clube 
dos Caçadores de Lagos

2 3

4

1
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“Caçadores Algarvios pelo Ambiente” 
  reuniu 337,1  toneladas de resíduos

 

Em praticamente todos 
os concelhos, no fi nal da 
apanha de lixo realizaram-
se almoços-convívio ou lan-
ches, como o que a título 
de exemplo se reproduz na 
foto ao lado, realizado em 
Martinlongo a convite da 
Câmara Municipal de Alcou-
tim, representada no local 
pelo Vereador Hugo Barra-
das. O repasto contou com 
a presença do Presidente 
da FCA, Vitor Palmilha e de 
outros dirigentes da FCA.

apoio directo dos seus au-
tarcas, adiantou.

Merece ser enaltecida 
a elevada participação dos 
caçadores algarvios nesta 
importante jornada que este 
ano voltou a somar cerca de 
337 toneladas de resíduos 
metálicos que a seguir serão 
comercializados, revertendo 
o produto da sua venda a 
favor de instituições de soli-
dariedade social (IPSS) que 
cada Câmara Municipalvier 
a indicar como benefi ciária.

4

5 - Clube de Caça e Pesca, 
Vizinhos de Machados
e Associação de Caça-
dores dos Vilarinhos

6 - Entidades ofi ciais 
preparando-se para dar o 
seu contributo à jornada 
em benefício da Natureza

7- Os diversos clubes e 
associações do Concelho 
de Castro Marim, reuniram 
no Azinhal 100 toneladas de 
resíduos sólidos metálicos

76

5
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Publicação: Maio  de 2009 - Exemplares: 2000

Sede Social do Clube de Caça e Pesca 
dos Palheiros assaltada nove vezes

No espaço de três anos, a sede social do Clube de 
Caça e Pesca dos Palheiros, em Colos – Concelho de Ta-
vira, foi assaltada nove vezes, seis delas já no corrente ano 
de 2009, segundo o Presidente do Clube, Vítor Caetano, 
- dias 4 e 29 de Janeiro, 04, 23 e 28 de Fevereiro e por 
último, dia 2 de Abril.

Apesar dos reforços nos sistemas de segurança, no-

meadamente através da colocação de grades nas portas e 
nas janelas, nada desmotivou os assaltantes e o Presiden-
te do Clube em missiva dirigida à FCA, desesperado, diz já 
ter esgotado “todos os meios ao nosso alcance, tratando-
se de uma instituição sem fi ns lucrativos, não dispomos 
de meios económicos para podermos ter segurança priva-
da na sede, praticamente já quase só restam as paredes, 
a situação é desesperante” – e reclama maior vigilância, 
afi rmando que “a GNR já deveria ter intensifi cado o po-
liciamento naquela zona durante a noite, e efectuar uma 
investigação mais aprofundada, não se limitando apenas 
a elaborar um auto de denúncia” que depois seguiu para 
tribunal e que passado algum tempo “é arquivado por falta 
de provas”.

Com efeito, a necessidades de policiamento fazem-se 
sentir em praticamente todo o espaço cinegético ordenado, 
designadamente nos terrenos e nas sedes das agremia-
ções de caçadores e nenhuma diligência surge capaz de 
neutralizar o vandalismo a que, a sede deste clube, como 
outras, estão sujeitas.

Espera-se que a breve trecho surjam medidas efi cazes 
de combate à marginalidade e ao vandalismo gratuito. 

Dois atiradores da Associação de Caçadores e Pesca-
dores do Concelho de Albufeira (ACPCA) foram seleccio-
nados para integrar a Selecção Nacional de Tiro aos Pra-
tos na Modalidade de Fosso Universal nas categorias de 
Séniores e Veteranos, respectivamente Nuno Vieira e Vítor 
Lopes.

De referir que a Selecção Nacional é constituida por um 
grupo de três atiradores por cada categoria, sendo que as 
provas de apuramento para integrar a Selecção Nacional 
reunem atiradores de todo o País. 

Pela primeira vez a A.C.P.C. de Albufeira tem atiradores 
a integrar a Selecção Nacional de Tiro, que deste modo, 
para além de irem representar o Clube, vão também re-
presentar o concelho de Albufeira, a região do Algarve e,  
principalmente, o País além fronteiras.  

O Campeonato da Europa disputa-se em Granada (Es-
panha) de 28 a 31 de Maio e o Campeonato do Mundo tem 
lugar em Southern Counties (GBR) de 3 a 5 de Julho.

Atiradores algarvios na Europa 
e no Mundo do Tiro aos Pratos

Nuno Vieira 
(Séniores)
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